
Tarso acha que nada muda 
O petista Tarso Genro (RS), 

ex-prefeito de Porto Alegre, não 
acredita que exista hoje, no PT, 
uni nome que possa substituir 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
disputar a presidência da Repú 
blica. 

"() Lula é e vai continuar sen 
do o nosso candidato. Ele tem 
grande capacidade política e ho-
je não há outra pessoa no PT 
com o seu prestígio entre a popu-
lação do país", disse o ex-prefei-
to, que chegou a ser apontado 
como uma das alternativas à can-
didatura de Lula. 

Tarso Genro, no entanto, nega 
que possa concorrer nas próxi- 

mas eleições presid nciais. 
"Meu nome e o do go ernador 
do Distrito Federal, Çiistovam 
Buarque, chegaram a ser citados, 
mas não há tempo há e'l para 
construir um novo candi• ato no 
PT, para concorrer em 4 ri e outu-
bro'", acrescentou. 

Segundo o ex-prefeito a exe-
cutiva nacional do partido vai 
tentar encontrar uma solo ão para 
a manutenção da frente opular, 
com a aliança entre PT e 'DT, pa-
ra as eleições presidencia s: "Nós 
ternos muito terreno para conver-
sar. Precisamos encontr r uma 
saída, sem ferir a auton mia do 
PT do Rio de Janeiro e n m des- 

fazer a aliança nacional", expli-
cou Tarso Genro. 

O ex-prefeito acredita que — 
apesar do discurso do ex-gover-
nador do Rio, Leonel Brizola, 
apontar para uma candidatnia 
própria — não estão esgotadas as 
tentativas para a manutenção -aa 
frente em escala nacional. 

"Depois da decisão do PT' do 
Rio, de lançar a candidatura'-de 
Vladimir Palmeira para o gover-
no do estado, as posições ficaram 
muito tensas. A executiva vai ten-
tar, com mais calma, manter, a 
frente com os partidos de esquOr-
da a nível nacional. Acredito que 
o caminho seja o acordo." 


